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ABSTRACT 

Use of p-32 inDiatrcieo saccharalis (Fabricius, 1794) 
(Lepidoptera: Pyralidae) predators studies 

Eggs and larvae of D. sacchcjra/is were labelled with P-32 and 
spreaded in the sugar cane fielda in order to study its pre-
dators. Resulta showed a restricted number of predatory spe-
cies. Anta were the main predators of larvae and earwigs were 
the unic eggs predator KEYWORDS: Sugar cana borer; radiotra-
cer; predation; P-32. 

RESUMO 

O presente trabalho teve como 6bjetivo utilizar o radio-
traçador-  P-32 no estudo das relações alimentares entre D.sactv-
ralis e artrópodos predadores em canaviais da região de Piraci-
caba, SP. Ovos e lagartas de D. saccharalis foram marcados com fós-
foro radioativo e, após, liberados nos canaviais, servindo como 
presas para os predadores ali existentes. Os resultados indi-
caram um número restrito de espécies coletadas radioativas. Os 
principais predadores de lagartas foram formigas. Os únicos pre-
dadores de ovos foram os dermápteros. PALAVRAS-CHAVE: Brocada 
cana-de-açúcar; radiotraçador; predação; P-32. 
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1 NTRODUCÃO 

O controle biológico das pragas em geral, vem merecendo 
grande atenção por parte dos especialistas. No caso especif i-
co da broca da cana-de-açúcar O. saccharo/is as pesquisas de seus 
predadores e parasitos vem alcançando grande relevância devi-
do a iinportãncia que a cultura canavieira representa para o pais 
em termos de açúcar e álcool como combustível ai L'-rnaLivo. No 
estado de São Paulo, TERÂN (1980) e DEGASPARI et o/. (1981) ob-
servaram, em condições de campo, controle natural de ovos de 
Diatraeasp., respoctivamente, de 70% e 80%. Ainda DEGASPARI (1987) 
observou que no controle natural de ovos de D.sDcchuralis os pre-
dadores contribuiram com a maior parcela. 

Com relação as técnicas de amostragem de artrópodes pre-
dadores o método da observação direta á, teoricamente, o mais 
simples. No entanto é muito limitado pela própria capacidade 
de observação do pesquisador e pelo pequeno tamanho dos orga-
nisrnos envolvidos. Outra abordagem para o estudo de relações 
alimentares á através de técnicas nucleares. Vários autores já 
utilizaram, com sucesso, radiotraçadores nesses estudos (ODUM 
& KUENZLER, 1963; MARCHART, 1967; SHURE, 1970; BREENE & WIN-
FIELD, 1988) 

Este trabalho tem por objetivo determinar predadores de 
O. saccharolis utilizando o método do radiotraçador. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizado o radioisótopo P-32, na forma de Na 2 1132PO 4  
livre de carregador, proveniente do Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares de São Paulo, para a marcação de ovos e la-
gartas deD. saccharulis. Os insetos foram obtidos da criação do 
setor de entomologia do Centro de Energia Nuclear na Agricul-
tura (CENA) e da Copersucar, Piracicaba, SP. Os ovos (em mé-
dia 25) aderidos a pedaços triangulares do substrato de papel 
sulfite foram imersos por 6 mm. em uma solução aquosa radio-
ativa (100 iCi de P-32 por ml de HO destilada). As lagartas 
(em média 120 entre o 30,  49 e 59 instares) foram alimentadas 
durante 8 dias em dieta artificial marcada com P-32 (500 ii Ci de 
P-32 para 100 g da dieta) (SGRILLO et al., 1975). Ovos e lagar-
tas após terem sido marcados foram distribuídos em canaviais 
nas seguintes localidades: 

1 - Infestação com lagartas 

Estação Experimental do IAC (Piracicaba, SP) 

Período: 23/07/78 a 22/11/78 

Altura média das canas: 210 em 



As. Soe. Q Mt. B'ta,ó 	21(2), 1992. 	 135 

2 - Infestação com ovos radioativos 

Estação Experimental do IAC (Piracicaba, SP) 

Período: 15/05/79 a 21/05/79 

Altura média das canas: 210 em 

Fazenda Iracema (Usina Palmeiras, Piracicaba, SP) 

Período: 15/05/79 a 19/06/79 

Altura média das canas: 100 em 

Estação Experimental da Copersucar (Piracicaba, SP) 

Período: 25/06/79 a 02/07/79 

Altura média das canas: 60 em 

Os ovos, antes de serem liberados, foram irradiados com 
uma dose de 10 Krd de radiação gama, com uma taxa de dose de 600 
Krd/h, através do irradiador de (̀ CO" Gammabean 650) fabricado 
pela Atomic Enerqy of Canada, com uma atividade de 18000 Ci na 
época do experimento, com a finalidade de impedir que se de-
senvolvessem. 

No laboratório foram realizados testes para a obtenção de 
predadores radioativos pela alimentação com presas radioati-
vas. Para tanto, predadores da espécie Psccos zoncitus (Simon, 1901) 
(Araneida: Salticidae) , Doru lineari (Eschs, 1822) 	(Dermaptera: 
Forficulidae) e Phorostes femoratus (Dc Geer, 1773) 	(Hemiptera: 
Reduvidae) coletados em canaviais, foram alimentados com ovos 
ou lagartas radioativas de D. soccharalis. 

Em campo, possíveis predadores foram coletados, semanal-
mente, por catação manual e armadilhas de solo distribuídas pró-
ximas as plantas infestadas. A radioatividade das amostras de 
laboratório e de campo foi determinada através de um sistema de 
cintilação líquida LS-230 Beckman. As amostras foram contadas 
por efeito Cerenkov, em frascos de vidro para cintilador lí-
quido, no tempo máximo de 1 mm. Estabeleceu-se como limite mí-
nimo para uma amostra ser considerada radioativa a média doBack-
Ground adicionada de três vezes o seu desvio padrão (BG t 3s). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

D. lineore alimentado com ovos radioativos, P. zonutus e P. 
femorotus alimentados com lagartas radioativas de D. saccharalis, 
tornaram-se radioativos. Ovos com 1355 cpm permitiram obter pre-
dadores com 562 cpm. P. zonatus após se alimentar cio uma lagar-
ta com 22500 cpm registrou 3265 cpm e, P. femoratus tendo suga-
do uma lagarta com 35552 cpm mostou 664 cpm. 

Nas coletas realizadas após as infestações com lagartas 
radioativas foram capturados: 364 exemplares de formiga Ectato-
mc quadridens (Fabr., 1793) (Ponerinae: Ectatomm..ni) dos quais 
44 estavam marcados, somando 22365 cpm; 111 exemplares de Gnam- 
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ptogenys sp. Roger (Ponerinae: Ectatomrnini) , com 40 indivíduos 
radioativos, somando 8444 cpm e 370 indivíduos de So/enopsis sp. 
(Myrmicinae: Solenopsidini) com 30 radioativos, somando 810 cpm. 
Em Lousiania, U.S.A., NEC,M & HENSLEY (1969) constataram for-
migas, Solenopsis soevissima richteri Forel, atacando lagartas gran-
des e pupas de D. soccIiaraiis dentro das galerias das canas. Em 
números reduzidos foram coletados: 46 exemplares de P. ionotus 
tendo-se observado apenas 1 indivíduo marcado; 2 exemplares de 
Cyc/oneda sanguineo (L., 1763) (Coleoptera: Coccinelidae), estan-
do 1 marcado. Exemplares de baratas (Blatariae: Blatidae) tam-
bám foram capturados radioativos, provavolmente, por terem se 
alimentado de restos de lagartas marcadas ou de suas excrações, 
(Quadro 1) 

Após as infestações com ovos radioativos a única espócie 
que apresentou radioatividade foi D. /ineore. Para um total de 38 
exemplares capturados, 14, apresentavam-se marcados, somando 
24329 cpm. Em Barbados, METCALFE & WHERVIN (1967) observaram 
que a predação de ovo ó realizada, principalmente, por formi-
gas, aranhas e coccinelideos. NEGM & HENSLEY (1972) em Loui-
siania (U.S.A.) citam que predadores sugadores, em particular 
as aranhas, são mais importantes que os mastigadores como agen-
te de controle biológico para ovos de D. saccharalis. No Brasil, 
DEGASPARIet W. (1987) atribuiram significativa porcentagem de 
predadores sugadoros no controle de ovos de D. succhara/is. 

Embora aranhas das famílias Salticidae e Clubionidae te- 
nham sido observadas nas folhas das canas, nenhum 	indivíduo 
dessas famílias foi coletado radioativo, indicando ausôncia de 
controle exercido por esses predadores em ovos de D. sacchorai(s. 

Ainda DEGASPARI ei ai. (1987) citam que tanto a porcentagem, 
de ovos predados como o controle natural total de ovos não so-
freram diminuição após a queima do canavial. 

No presente trabalho foi observado que canaviais com plan-
tas novas (Iracemápolis e Copersucar) já mostravam, pelos ar-
trópodes coletados, a existância de uma comunidade. O fato á 
que a essas plantas novas antecederam plantas mais velhas que 
antes de serem colhidas foram queimadas e, portanto, com danos 
às populações de predadores locais. Essa observação evidencia 
a rapidez com que esse complexo é formado na cultura. 

CONCLUSÕES 

1 - Formigas foram mais eficientes do que aranhas na predação 
de lagartas de Diatraea sacchoraiis. 

2 - Dermápteros foram os únicos predadores de ovos de O. saccho-
rolis coletados radioativos. 



QUADRO 1 - Espécies coletadas com individuos radioativos; freqUncia de coleta das espcies; total 
de exemplares capturados; total de exemplares capturados radioativos e cpm total das es-
pedes apos as infestaçoes  dos canaviais com lagartas radioativas deD. saccharu)is. 

Espécies coletadas com 
individuos radioativos 

Ectatoma quadridens 

Gnamptogenys sp. 

Solenopsis sp. 

Blattidae 

Cycloriedo sanguinea 

Psecas zonatus 

FreqUncia de co-
leta das espécies 

80% 

21% 

40% 

14% 

2% 

30%  

Total de exempla- 	Total de exempla- 	CPM total dos ra- 
res coletados 	res radioativos 	dioativos 

	

364 
	

44 
	

22365 

	

40 
	

8443 

	

370 	 30 	 810 

	

14 	 3 	 4270 

	

2 	 1 	 38 

	

46 	 1 	 30 
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